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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE 
 
 

RESUMO EXECUTIVO DA TRICENTÉSIMA OCTAGÉSIMA TERCEIRA 
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – CNS 

 
 
Data: 7 e 8 de outubro de 2026 
Local: Plenário do Conselho Nacional de Saúde “Omilton Visconde”, no 
Ministério da Saúde, Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, 1º andar - 
Brasília/DF. 
 
OBJETIVOS DA 383ª REUNIÃO ORDINÁRIA: 
1. Socializar e apreciar os itens do Expediente.  
2. Analisar e debater os avanços e as perspectivas para a prevenção e o 
controle do câncer no Brasil 
3. Analisar e deliberar sobre as demandas da Comissão Intersetorial de 
Relações de Trabalho e Educação na Saúde - CIRTES. 
4. Analisar e debater os riscos e impactos do fenômeno El Niño na saúde e as 
estratégias de preparação e reposta do SUS às emergências relacionadas. 
5. Debater os desafios para o SUS na agenda nacional de defesa da vida e da 
saúde, considerando as emergências climáticas e a justiça socioambiental. 
6. Analisar e debater sobre a saúde ocular no SUS, da prevenção à 
organização da linha de cuidado. 
7. Analisar, debater e deliberar as demandas da Comissão Intersetorial de 
Orçamento e Financiamento - COFIN. 
8. Debater os desafios e perspectivas da saúde mental nos cenários nacional e 
internacional. 
9. Analisar e debater as ações de conscientização, promoção da saúde e 
cuidado integral às pessoas com Alzheimer e outras demências. 
10. Apreciar e deliberar os encaminhamentos do Pleno, os atos normativos, 
as demandas das Comissões Intersetoriais, Grupos de Trabalho e Câmaras 
Técnicas. 
 
 
MESA DE ABERTURA  
Composição da mesa: conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora 
do CNS; e conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS   
 
 
ITEM 1 – APROVAÇÃO DA PAUTA DA 383ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS 
APROVAÇÃO DA ATA DA 381ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS  
Coordenação: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS; 
e conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS 
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APROVAÇÃO DA PAUTA DA 383ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS – O 
documento foi enviado com antecedência, dentro do prazo regimental, e não 
recebeu sugestões de alteração.  

Deliberação: a pauta foi aprovada por unanimidade.  
 
 
APROVAÇÃO DA ATA DA 381ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS - O 
documento foi enviado com antecedência, dentro do prazo regimental, e não 
recebeu sugestões de alteração.  

Deliberação: a ata foi aprovada por unanimidade.  
 
 
ITEM 2 – EXPEDIENTE – Informes. Justificativa de ausências. 
Apresentação das novas nomeações de Pessoas Conselheiras Nacionais 
de Saúde. Datas representativas para a saúde no mês de outubro. 
Indicações. Relatório de atividades da Mesa Diretora.  
Composição da mesa: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta 
do CNS; e Gustavo Cabral, Secretário-Executivo substituto do CNS 
 
INFORMES 
1) Conselheira Heliana Hemetério, integrante da Mesa Diretora do CNS, 
informou sobre sua participação, representando o CNS, a convite do Ministro 
de Estado da Saúde, Alexandre Padilha, em missão oficial à Cidade do México, 
realizada de 21 a 23 de setembro de 2026, no âmbito da agenda de 
cooperação em saúde entre Brasil e México. 
2) Conselheira Renata Soares de Souza apresentou manifesto sobre o 
envelhecimento das pessoas que vivem com HIV, destacando os desafios 
relacionados ao envelhecer com HIV. 
3) Conselheiro Abrahão Nunes da Silva, Coordenador da CIPPPICS/CNS, 
informou sobre a participação da Comissão no Fórum Internacional de 
Desenvolvimento da Medicina Tradicional 2026, a ser realizado em Belém, 
destacando a cooperação entre Brasil e China nas áreas de medicina 
tradicional e práticas integrativas e complementares em saúde. 
4) Conselheiro Derivan Brito informou sobre discussões da CISM/CNS 
relacionadas a denúncias de irregularidades em clínicas de internação 
psiquiátrica no município de Belém e solicitou a inclusão do tema na pauta de 
próxima reunião do CNS. 
5) Conselheira Priscila Torres da Silva destacou o Mês Mundial de 
Conscientização da Artrite Reumatoide e os avanços promovidos pelo SUS no 
acesso ao tratamento da doença, especialmente por meio da incorporação e 
ampliação da oferta de medicamentos biológicos. 
6) O Secretário-Executivo do CNS, Gustavo Cabral, informou: a realização, 
nos dias 3 e 4 de dezembro de 2026, em Brasília, de reunião com presidentes 
e secretários-executivos dos Conselhos Estaduais e Municipais de Saúde; a 
realização da 51ª Reunião da CIEPCSS e do 7º Encontro Nacional das 
Comissões de Educação Permanente para o Controle Social no SUS, previstos 
para 30 de novembro e 1º e 2 de dezembro de 2026, com apresentação dos 
resultados e avaliação da 6ª edição do Projeto Participa+; e o andamento da 
recomposição da Conep/CNS e a publicação de edital para o preenchimento de 
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oito vagas destinadas a entidades e movimentos sociais nacionais que não 
integram o Pleno do CNS, com inscrições de 1º a 15 de outubro de 2026. 
 
JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA – Titular: Cleide Cilene Farias Tavares, 

Confederação Nacional de Saúde, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços 

(CNSaúde) Prestadores de Serviços de Saúde, motivo: agenda de trabalho. 

Titular: Fernanda Lou Sans Magano, Federação Nacional dos Psicólogos, 

FENAPSI, profissional de saúde, motivo: rodízio de titularidade. Titular: Heliana 

Neves Hemetério dos Santos, Rede Nacional de Lésbicas Bissexuais Negras 

Feministas, REDE CANDACES BR, usuário, motivo: rodízio de titularidade. 

Titular: Luiz Aníbal Vieira Machado, Nova Central Sindical de Trabalhadores – 

NCST, usuário, motivo: rodízio de titularidade. Titular: Luiz Fernando Corrêa 

Silva, Federação Brasileira de Hospitais – FBH, prestadores de serviços de 

saúde, motivo: agenda de trabalho. Titular: Maria Thereza Almeida Antunes, 

Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down – FBASD, 

usuário, motivo: rodízio de titularidade. Titular: Raimundo Carlos Moreira Costa, 

Sindicato Nacional dos Trabalhadores Aposentados, Pensionistas e Idosos - 

Filiado à CUT - SINTAPI-CUT, usuário, motivo: rodízio de titularidade. Titular: 

Rodrigo Cesar Faleiro de Lacerda, Conselho Nacional de Secretarias 

Municipais de Saúde – CONASEMS,  Gestor, participação 1º Suplente. 

Titular: Thiago Soares Leitão, Rede Nacional de Religiões Afro Brasileiras e 

Saúde (RENAFRO), usuário, motivo: rodizio de titularidade. Titular: Vanja 

Andréa Reis dos Santos, União Brasileira de Mulheres – UBM, usuário, motivo: 

rodízio de titularidade.  

NOVOS CONSELHEIROS – IV - SEGMENTO DO GOVERNO FEDERAL. 
Titular: Ministério da Saúde (MS) - Maria Aparecida da Silva - (substituindo Ana 
Estela Haddad). Titular: Ministério da Saúde (MS) - Franklin Felix - 
(substituindo Mariângela Simão). 1º Suplente: Ministério da Saúde (MS) - 
Marcos Vinicius Soares Pedrosa - (substituindo Ricardo Weibe Nascimento 
Costas). 2º Suplente: Ministério da Saúde (MS) - Ana Paula Villar Fernandes 
Salgueiro - (substituindo Allan Nuno Alves de Sousa). 
 
DATAS REPRESENTATIVAS – 1º a 31/10 - Outubro Rosa: Mês da 
Conscientização sobre o Câncer de Mama. 1ª a 31/10 - Outubro Verde: Mês de 
Conscientização voltado para a prevenção, o diagnóstico precoce e o 
tratamento da sífilis e da sífilis congênita. 1º a 31/10 - Mês de Conscientização 
sobre a Dislexia. 01/10 - Dia Mundial da Urticária. 1º/10 - Dia Internacional da 
Pessoa Idosa. 2/10 - Dia Internacional da Não Violência. 3/10 - Dia Mundial do 
Dentista. 3/10 (1º sábado do mês) - Dia Interamericano da Água. 3/10 (1º 
sábado do mês) - Dia Mundial do Ostomizado ou da Pessoa com Estomia. 4/10 
- Dia Nacional do Agente Comunitário de Saúde e de Endemias. 4/10 - Dia da 
Medicina do Trabalho/Médico do Trabalho. 5/10 - Dia Nacional da Cidadania. 
5/10 - Dia Mundial de Combate à Meningite. 6/10 - Dia Mundial da Paralisia 
Cerebral. 8/10 - Dia Nacional de Doação de Cordão Umbilical. 8/10 (2ª quinta-
feira do mês) - Dia Mundial da Visão. 10/10 - Dia Mundial da Saúde Mental. 
10/10 - Dia Mundial da Dislexia. 10/10 - Dia Nacional de Luta contra a Violência 
à Mulher. 10/10 - Dia Nacional de Segurança e de Saúde nas Escolas. 10/10 
(2º sábado do mês) - Dia Mundial de Cuidados Paliativos. 11/10 - Dia Nacional 
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de Prevenção da Obesidade. 12/10 - Dia da Criança. 12/10 - Dia Mundial da 
Artrite Reumatoide. 12 a 18/10 - Semana Nacional de Prevenção da Violência 
na Primeira Infância. 13/10 - Dia Internacional para a Redução dos Desastres 
Naturais. 13/10 - Dia Mundial da Trombose. 13/10 - Dia Nacional do 
Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional. 15/10 - Dia do Professor. 15/10 - 
Dia de Conscientização sobre a Bengala Branca e a Deficiência Visual. 15/10 - 
Dia do Neurologista. 16/10 - Dia Mundial e Nacional da Alimentação. 16/10 - 
Dia do Anestesiologista. 17/10 - Dia Nacional da Vacinação. 17/10 (3º sábado 
do mês) - Dia Nacional de Combate à Sífilis e à Sífilis Congênita. 18/10 - Dia 
Mundial da Menopausa. 18/10 - Dia do Médico. 19/10 - Dia Mundial de 
Combate ao Câncer de Mama. 19 a 25/10 - Semana Internacional de 
Prevenção de Infecções. 19 a 25/10 (3ª semana do mês) - Semana 
Internacional de Prevenção da Intoxicação por Chumbo. 20/10 - Dia Mundial e 
Nacional da Osteoporose. 20/10 - Dia Mundial da Saúde Baseada em 
Evidências. 22/10 - Dia Internacional de Conscientização sobre a Gagueira. 
24/10 - Dia Mundial de Combate à Poliomielite. 25/10 - Dia Nacional do 
Cirurgião-Dentista. 25/10 - Dia Nacional da Saúde Bucal. 25/10 - Dia Mundial 
da Espinha Bífida e da Hidrocefalia. 25/10 - Dia Nacional de Combate ao 
Preconceito contra as Pessoas com Nanismo. 27/10 - Dia Nacional de 
Mobilização Pró-Saúde da População Negra. 27/10 - Dia Nacional de Luta 
pelos Direitos das Pessoas com Doenças Falciformes. 27/10 - Dia Mundial do 
Terapeuta Ocupacional. 29/10 - Dia Mundial de Conscientização do AVC 
(Acidente Vascular Cerebral). 29/10 - Dia Nacional e Mundial da Psoríase. 
30/10 - Dia Nacional de Luta contra o Reumatismo e do Paciente Reumático. 
 
INDICAÇÕES 
1. Convite do Cerimonial do Gabinete do Ministro da Saúde, ALEXANDRE 
PADILHA, para participar das agendas a serem realizadas no Estado do Rio de 
Janeiro, dia 16 de setembro de 2026, no Hospital Universitário dos Servidores 
do Estado RJ. Indicação (referendar): conselheiro Paulo Henrique Scrivano 
Garrido - Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, Produção e 
Inovação em Saúde Pública (ASFOC-SN) (Reside no Rio) 
2. Convite do Conselho Estadual do Rio de Janeiro, para participar na Reunião 
Ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Rio de Janeiro – Implantação da 
Comissão Intersetorial de Atenção à Saúde Nos Cursos de Vida, CIASCV/CES-
RJ, no dia 13 de outubro de 2026, Rio de Janeiro. Indicação (referendar): 
conselheira Walquiria Cristina Batista Alves Barbosa, Associação Brasileira de 
Alzheimer e Condições Relacionadas (ABRAZ), Coord. Adjunta da CIASCV 
(Custeio CNS) 
3. Convite da mesa Diretora do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais, 
para a Mesa de Abertura e atividades do 1º Seminário da Política de 
Enfrentamento à Hanseníase em Minas Gerais, no dia 20 de outubro de 2026, 
em Belo Horizonte. Indicação (referendar): conselheiro Elenilson Silva de 
Souza (Bil) - Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase (MORHAN) (Custeio CNS) 
4. Convite da Coordenação-Geral de Vigilância das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e da Coordenação de Atenção às Condições Crônicas 
Transmissíveis na Atenção Primária à Saúde, para participar da “Oficina para 
construção da linha de cuidado da sífilis adquirida, sífilis em gestante e sífilis 
congênita”, com o objetivo da proposição conjunta de estratégias para o 
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enfrentamento da sífilis no Brasil, fortalecendo a articulação entre vigilância em 
saúde e atenção à saúde e a integração entre os diferentes atores envolvidos 
na resposta à sífilis, nos dias 29 e 30 de outubro de 2026, em Brasília. 
Indicação (referendar): conselheira Vanja Andrea, União Brasileira de 
Mulheres- UBM (Custeio da CGIST/MS)  
5. Convite da DITEC, Coordenação de Saúde Coletiva Estado da Bahia, para 
participação como palestrante no XIV Seminário Baiano com Comitês de Ética 
em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, a ser realizado nos dias 11 e 12 de 
novembro de 2026, na UFBA Bahia. 
Indicação (Referendar): Conselheira Marcia Cristina das Dores Bandini – 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO) (Custeio do Evento) 
6. Convite do Parque Científico e Industrial de Medicina Tradicional Chinesa 
para a Cooperação Guangdong-Macau, para participar no Fórum Internacional 
de Desenvolvimento da Medicina Tradicional, de 11 a 13 de novembro de 2026 
em Belém/PA. Indicação (referendar): conselheiro Abrahão Nunes Silva, 
Central de Movimentos Populares (CMP), Coordenador da CIPPPICS/CNS  
(Custeio CNS) 
7. Convite dos Hospitais Universitários do Brasil, para compor a mesa de 
abertura da Conferência Internacional de Hospitais Públicos Universitários nas 
Américas, nos dias 12 e 13 de novembro de 2026, em Brasília/DF. Indicação 
(referendar): conselheira Eurídice Ferreira de Almeida Federação de Sindicatos 
de Trabalhadores Técnico-Administrativos em Instituições de Ensino Superior 
Públicas do Brasil (Custeio do CNS).   
8. Convite da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente, em parceria com 
a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), para participar da Oficina de Preparação para a Implementação 
de uma Nova Vacina contra a Tuberculose no Brasil, nos dias 12 e 13 de 
novembro de 2026 no Rio de Janeiro. Indicação (referendar): Conselheiro Alex 
Gomes da Mota – Conselheiro e Coordenador da CIVS da Pastoral da Saúde 
Nacional – PSN (Reside no Rio de Janeiro).  
9. Convite da Comissão Organizadora do XVI Enong, para participar da Mesa 
de Abertura do XVI ENONG (Encontro Nacional de ONGs) das Hepatites Virais 
e Transplante de Fígado no dia 07 de dezembro de 2026, e dia 08 de 
dezembro de 2026 numa mesa com o tema: A importância do controle social e 
do CNS (conselho local de Saúde) e dos CES e, Conselho Estadual de Saúde, 
CMS, Conselho Municipal de Saúde, CLS Conselho Local de Saúde nas 
estratégias de prevenção das hepatites virais em São Gonçalo-RJ. Indicação 
(referendar): Conselheira Neide Barros da Silva – Movimento Brasileiro de Luta 
Contra as Hepatites Virais (MBHV) (Estava no evento) 
Comissões externas 
10. Convite do Estudo Delphi de Validação de Indicadores de Monitoramento, 
Planejamento e Gestão de Recursos Humanos em Enfermagem, para 
participar como especialista no processo de validação dos "Indicadores de 
Monitoramento, Planejamento e Gestão de Recursos Humanos em 
Enfermagem", conduzido por meio do método Delphi (conferência de 
consenso). Indicação (referendar): Representante: Conselheira e 
Coordenadora da CIRTES Francisca Valada da Silva – Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEn) 
11. Convite da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde – 
SCTIE, por meio do Departamento de Assistência Farmacêutica (DAF/MS), 
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para compor o Comitê de Acompanhamento do Programa Farmácia Popular do 
Brasil - Aqui Tem Farmácia Popular, e por meio da Portaria GM/MS nº 12.091, 
de 11 de agosto de 2026, que institui o Grupo de Trabalho do Programa 
Farmácia Popular do Brasil – PFPB. Indicação (referendar): Titular: Débora 
Raymundo Melecchi, Federação Nacional dos Farmacêuticos (FENAFAR).                       
Suplente: Priscila Torres da Silva, Biored Brasil 
 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA MESA DIRETORA DO CNS – Para 
conhecimento.  
 
 
ITEM 3 – OUTUBRO ROSA: AVANÇOS E PERSPECTIVAS NO CONTROLE 
DO CÂNCER 
Apresentação: Dalmare Anderson Bezerra de Oliveira Falcão e Sá, 
Coordenador-Geral da Assistência Farmacêutica na Atenção Especializada  - 
CGAFAE/DAF/SCTIE/MS; Luiz Ayrton Santos Junior, Presidente da 
Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama – 
FEMAMA, participação remota; e Paula Elaine Diniz dos Reis, Coordenadora-
Geral de Prevenção e Controle do Câncer - CGCAN/SAES/MS 
Coordenação: conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora 
do CNS; e conselheira Vânia Lúcia Ferreira Leite, da Mesa Diretora do CNS 

Deliberação: neste ponto de pauta, foram aprovados os seguintes 
encaminhamentos: 1) fortalecer as ações de promoção da saúde, prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer, assegurando acesso oportuno aos exames, ao 
diagnóstico e ao tratamento; 2) solicitar a cada um e a cada uma a incluir em 
sua agenda a realização periódica dos exames preventivos recomendados; 3) 
solicitar ao Ministério da Saúde diagnóstico da situação da atenção ao câncer 
no SUS, contemplando os tempos de espera para realização de exames, o 
estágio da doença no momento do diagnóstico e o acesso e a capacidade de 
tratamento, com dados desagregados por região, raça/cor e faixa etária, de 
modo a colocar a equidade no centro da análise e orientar a destinação de 
recursos públicos e a adoção de medidas para redução das desigualdades 
identificadas; 4) ampliar os recursos públicos destinados à prevenção, ao 
diagnóstico e ao tratamento do câncer no SUS, assegurando sua aplicação 
eficiente e equitativa; 5) acompanhar a implementação da Política Nacional de 
Prevenção e Controle do Câncer – PNPCC; 6) elaborar moção de apoio ao 
conjunto de ações e à implementação da Política Nacional de Prevenção e 
Controle do Câncer – PNPCC (conselheiras Rosa Anacleto e Débora Melecci 
redigirão o documento); 7) fortalecer a Atenção Primária à Saúde - APS, 
mediante educação permanente das equipes para o reconhecimento de sinais 
e sintomas suspeitos, o encaminhamento oportuno e o acompanhamento das 
mulheres ao longo de toda a linha de cuidado; 8) acompanhar a implementação 
da navegação da pessoa com diagnóstico de câncer, assegurando orientação 
e apoio às mulheres em seu percurso pela rede de atenção à saúde; 9) 
envolver os conselhos estaduais e municipais de saúde, o CONASS e o 
CONASEMS no acompanhamento das ações, garantindo a escuta das 
usuárias e o monitoramento contínuo dos resultados; 10) fortalecer a promoção 
da saúde e a dignidade humana na atenção às pessoas com câncer, 
assegurando acesso equitativo às tecnologias em saúde e a integração dos 
cuidados paliativos às linhas de cuidado desde o diagnóstico, conforme as 



7 
 

necessidades de cada pessoa, com alívio da dor e do sofrimento, apoio às 
famílias e respeito à autonomia; 11)  manter a prevenção, o controle e a 
atenção integral ao câncer como pauta permanente do CNS; 12) ampliar o 
acesso à mamografia de rastreamento no SUS a partir dos 40 anos, com 
equidade na oferta, investigação oportuna dos resultados alterados e garantia 
de acesso ao tratamento quando necessário; 13) defender as conquistas 
alcançadas no âmbito da assistência farmacêutica e da atenção oncológica e 
fortalecer as políticas públicas relacionadas à ciência, tecnologia e inovação 
em saúde; 14) ampliar o debate sobre o câncer de mama em homens e sobre o 
rastreamento do câncer de mama em mulheres trans, considerando suas 
necessidades específicas; 15) fortalecer a estruturação da Atenção Primária à 
Saúde e sua articulação com os demais níveis de atenção, assegurando 
dimensionamento adequado da força de trabalho, formação de especialistas, 
interiorização e provimento de profissionais, inclusive por meio de programas 
de residência, bem como o acesso das populações residentes em áreas de 
difícil acesso; 16) aprimorar as estratégias de comunicação e educação em 
saúde sobre prevenção, rastreamento, diagnóstico e tratamento do câncer, 
utilizando linguagem acessível à população e qualificando as informações 
sobre os diferentes exames e procedimentos; 17) incorporar às linhas de 
cuidado ações voltadas à qualidade de vida após o tratamento do câncer, 
contemplando aspectos relacionados à saúde sexual, autoestima e demais 
necessidades das pessoas sobreviventes ao câncer; 18) fortalecer as ações de 
prevenção primária do câncer, incluindo a promoção da alimentação adequada 
e saudável, a prática de atividade física e a redução da exposição a fatores 
ambientais de risco, como agrotóxicos; 19) ampliar a articulação intersetorial 
entre saúde e educação para o desenvolvimento de ações de promoção da 
saúde e prevenção do câncer junto a adolescentes e jovens, incluindo escolas, 
institutos federais e universidades; e 20) promover iniciativas com instâncias 
responsáveis pela formação em saúde para ampliar a inserção da oncologia na 
formação dos profissionais das diferentes áreas da saúde, considerando sua 
relevância epidemiológica e a necessidade de qualificação dos profissionais 
generalistas para a atenção às pessoas com câncer. 
 
 
ITEM 4 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE RELAÇÕES DE TRABALHO E 
EDUCAÇÃO NA SAÚDE - CIRTES – Informes. Apresentação dos pareceres 
de processos de autorização, reconhecimento e renovação de cursos de 
graduação da área da saúde 
Composição da mesa: conselheira Francisca Valda da Silva, coordenadora da 
CIRTES/CNS e integrante da Mesa Diretora do CNS; e conselheira Cristiane 
Pereira da Silva, da Mesa Diretora do CNS 

Para conhecimento. Não houve encaminhamentos.  
 
 

ITEM 5 – EMERGÊNCIAS EM SAÚDE E PREPARAÇÃO PARA O 
FENÔMENO EL NIÑO  
Apresentação: Cláudia Pimpão, Presidente do Conselho Fiscal da Associação 
Brasileira de Saúde Única – ABRASUNI; Diego Ricardo Xavier Silva, 
Pesquisador em Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ, 
participação remota; Leonardo Bauer Maggi, Coordenador Nacional do 
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Movimento dos Atingidos por Barragens e do Coletivo Nacional de Saúde - 
MAB; e Nilton Pereira Júnior, Diretor de Programa da Secretaria Executiva do 
Ministério da Saúde - SE/MS 
Coordenação: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS; 
e conselheiro Getúlio Vargas de Moura, da Mesa Diretora do CNS  
Getúlio  
  Diante do avançado da hora, a coordenação da mesa apresentou uma 
síntese dos principais encaminhamentos decorrentes do debate, registrando 
que a íntegra das contribuições seria incorporada à ata da reunião e 
encaminhada às comissões de mérito do CNS relacionadas à temática. Foram 
sistematizados os seguintes encaminhamentos: 1) fortalecer a participação e o 
controle social como eixos estruturantes e transversais na formulação, 
implementação e acompanhamento das ações relacionadas à saúde, ao meio 
ambiente e às mudanças climáticas; 2) ampliar a articulação intersetorial e a 
transversalidade da pauta, promovendo a interlocução com outros ministérios, 
conselhos e sistemas, especialmente com as áreas relacionadas ao meio 
ambiente e à participação social; 3) fortalecer a interlocução com a CIVS/CNS 
e a Mesa Diretora do CNS para o acompanhamento da pauta, assegurando 
sua transversalidade com as diferentes áreas da saúde, inclusive a saúde 
mental; 4) aprofundar, no debate e na construção das políticas públicas, os 
recortes de gênero, raça/etnia e ciclos de vida, considerando as diferentes 
vulnerabilidades e os impactos das questões ambientais e climáticas sobre a 
saúde; 5) incorporar a perspectiva da causa e da saúde animal às discussões 
relacionadas à saúde integral e aos impactos ambientais, considerando sua 
interface com a saúde humana e ambiental; 6) aproveitar o processo da 18ª 
Conferência Nacional de Saúde para estimular e aprofundar o debate e a 
formulação de propostas relacionadas à saúde ambiental e às mudanças 
climáticas, com especial atenção aos impactos dos fenômenos El Niño e La 
Niña; e 7) fortalecer a implementação da Política Nacional de Vigilância em 
Saúde - PNVS, reconhecendo-a como eixo central para a prevenção, o 
monitoramento e a resposta aos impactos das mudanças climáticas sobre a 
saúde e para a promoção da saúde integral. 
 
 
ITEM 6 – 18ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE - Eixo III – Os desafios 
para o SUS na agenda nacional de defesa da vida e da saúde, incluindo 
emergências climáticas e justiça socioambiental 
Apresentação: Ronald Ferreira dos Santos, Ex-presidente do Conselho 
Nacional de Saúde; e Túlio Batista Franco, Professor Titular e Diretor do 
Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense - UFF 
Coordenação: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS; 
e conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora do CNS  

Não houve encaminhamentos neste ponto de pauta. O compilado deste 
ponto irá compor subsídios para nortear os debates das etapas preparatórias 
da 18ª Conferência.  
 
 
ITEM 7 – SAÚDE OCULAR NA ATENÇÃO À SAÚDE PÚBLICA: DA 
PREVENÇÃO À LINHA DE CUIDADO 
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Apresentação: Juliana Maria Ferraz Sallum, Professora afiliada e livre-
docente do Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais da EPM-
UNIFESP (participação remota); Daniel Gonçalves dos Santos, consultor 
técnico da Coordenação Geral de Doenças Raras – CGRAR/SAES/MS; e 
Sylvia Elisabeth de Andrade Peixoto, conselheira nacional de saúde e 
Presidente da Associação de Retinopatia Norte Fluminense - Retina Campos 
Coordenação: conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora 
do CNS; e conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS 

Devido ao avançado da hora, foi definido que os encaminhamentos 
deste ponto seriam debatidos no último ponto de pauta. Todavia, não foi 
retomado.  
 
 
ITEM 8 – DIA MUNDIAL DA SAÚDE MENTAL: DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS NOS CENÁRIOS NACIONAL E INTERNACIONAL 
Apresentação: Ana Carolina Freire Lopes, Conselheira-Secretária do 
Conselho Federal de Psicologia - CFP e Conselheira Nacional de Saúde; 
Fabiane Helene Valmore,  Socióloga e Militante da Luta Antimanicomial - 
Usuários RAPS Livre; e Bruno Ferrari Emerich, diretor substituto do 
Departamento de Saúde Mental, Álcool e Outras Drogas do Ministério da 
Saúde - DESMAD/SAES/MS 
Coordenação: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS; 
e conselheira Vânia Lúcia Ferreira Leite, da Mesa Diretora do CNS 

Neste ponto de pauta, os encaminhamentos foram registrados pela 
coordenação da mesa, mas sem votação, conforme segue: 1) ampliar a 
atenção à saúde mental da pessoa idosa, considerando suas especificidades e 
necessidades de cuidado; 2) fortalecer o diálogo e a articulação entre as 
Comissões Intersetorial de Saúde Mental – CISM/CNS e Intersetorial de 
Promoção, Proteção e Práticas Integrativas e Complementares em Saúde – 
CIPPPICS/CNS, com vistas à ampliação do acesso ao cuidado em saúde 
mental de base comunitária e à incorporação de práticas integrativas e 
complementares, para além das abordagens exclusivamente medicamentosas 
e farmacológicas; 3) promover ações voltadas ao cuidado de quem cuida, com 
atenção à saúde mental dos trabalhadores e das trabalhadoras da saúde, 
incluindo aqueles que atuam diretamente na Rede de Atenção Psicossocial – 
RAPS e nos demais serviços do SUS; 4) fortalecer a atenção à saúde mental 
no âmbito da oncologia, estruturando serviços capazes de oferecer cuidado 
não apenas aos pacientes, mas também aos seus familiares; 5) acompanhar e 
enfrentar situações de violação de direitos humanos nos serviços de saúde 
mental, considerando as denúncias apresentadas ao Conselho e fortalecendo 
mecanismos de fiscalização, acompanhamento e proteção dos usuários e das 
usuárias; 5) reafirmar a defesa do modelo de atenção psicossocial de base 
comunitária e o enfrentamento de práticas de caráter manicomial, inclusive no 
âmbito das comunidades terapêuticas; 6) defender a priorização e o 
fortalecimento do financiamento público da Rede de Atenção Psicossocial – 
RAPS e dos serviços públicos de saúde mental, de modo a assegurar estrutura 
e recursos adequados para a oferta do cuidado no SUS; 7) ampliar a oferta das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde – PICS na Rede de 
Atenção Psicossocial, fortalecendo alternativas terapêuticas articuladas ao 
cuidado integral em saúde mental; e 8) ampliar as possibilidades de 

https://saudegov-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/carolina_carvalho_saude_gov_br/IQBxbAmGtM5RQYJZol4nA56CASsFaZAF_jJQlj1yG-6-3YQ?e=T1WpWr
https://saudegov-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/carolina_carvalho_saude_gov_br/IQBxbAmGtM5RQYJZol4nA56CASsFaZAF_jJQlj1yG-6-3YQ?e=T1WpWr
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atendimento virtual em saúde mental, inclusive no âmbito da atenção 
oncológica, como estratégia complementar de acesso e continuidade do 
cuidado. Os encaminhamentos sugeridos pela Conselheira-Secretária do CFP, 
Ana Carolina Freire Lopes, também foram considerados, conforme segue: 1) 
propor que o CNS reafirme a saúde mental como responsabilidade de toda a 
Rede de Atenção à Saúde e solicitar ao Ministério da Saúde a apresentação 
das estratégias desenvolvidas para fortalecer a integração entre a Rede de 
Atenção Psicossocial - RAPS, a Atenção Primária à Saúde e a Estratégia 
Saúde da Família, especialmente no que se refere ao apoio matricial, à 
educação permanente, à referência e contrarreferência e à continuidade do 
cuidado após situações de crise, urgências e internações; 2) propor à 
CISM/CNS, em articulação com as demais comissões pertinentes, o 
acompanhamento sistemático do financiamento da Política Nacional de Saúde 
Mental e da RAPS, incluindo os recursos destinados ao custeio e à expansão 
dos serviços, bem como a atualização dos incentivos financeiros; 3) incluir, 
nesse acompanhamento, levantamento específico sobre os recursos públicos 
destinados às comunidades terapêuticas, identificando fontes de 
financiamento, valores, critérios de repasse, instituições beneficiadas e 
mecanismos de fiscalização, bem como avaliar a relação desses investimentos 
com o financiamento destinado aos serviços públicos, territoriais e 
comunitários; 4) retomar o debate do tema no Plenário do CNS para  que o 
controle social possa exercer plenamente sua função sobre as prioridades de 
financiamento das políticas relacionadas à saúde mental e ao cuidado das 
pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas; 5) acompanhar os 
resultados da Pesquisa Nacional de Saúde Mental e realizar, no Plenário do 
CNS, debate específico sobre as desigualdades de acesso, considerando as 
diferenças regionais, territoriais, raciais e de gênero e as necessidades das 
populações historicamente mais vulnerabilizadas; 6) construir uma agenda de 
acompanhamento das condições de trabalho na RAPS, contemplando o 
dimensionamento das equipes, os vínculos de trabalho, a educação 
permanente e a saúde das trabalhadoras e dos trabalhadores; 7) apresentar ao 
Plenário do CNS, por meio da CISM, proposta de acompanhamento 
permanente da Política Nacional de Saúde Mental, com indicadores que 
permitam avaliar o financiamento, a cobertura territorial, a composição das 
equipes, o acesso, a continuidade do cuidado, a integração entre os serviços, a 
equidade e a garantia de direitos; 8) garantir que os recursos públicos 
destinados à saúde mental estejam orientados para uma política comprometida 
com os princípios do SUS, com a reforma psiquiátrica, com a redução de 
danos, com os direitos humanos, com a atenção comunitária, com o cuidado 
em liberdade e com a democracia; 9) fortalecer os Centros de Atenção 
Psicossocial, as Unidades Básicas de Saúde e as equipes de Saúde da Família 
para o cuidado em saúde mental, bem como qualificar os serviços de urgência 
e os hospitais para o acolhimento das situações de sofrimento psíquico, 
assegurando a articulação entre os serviços, a valorização das trabalhadoras e 
dos trabalhadores e a continuidade do cuidado após situações de crise; e 10) 
fortalecer o controle social para o acompanhamento da organização e do 
financiamento da Política Nacional de Saúde Mental e da RAPS, possibilitando 
avaliar não apenas a quantidade e a distribuição dos serviços, mas também a 
destinação dos recursos públicos, os modelos de atenção financiados, a 
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organização do cuidado e as populações que permanecem sem acesso à 
atenção em saúde mental. 

 
.  

ITEM 9 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE ORÇAMENTO E 
FINANCIAMENTO – COFIN - Análise Preliminar da Execução Orçamentária 
e Financeira, com base na Planilha do Ministério da Saúde - até 31/08/2026 

Por conta do atraso na pauta, este item não foi apresentado. O tema 
retornará no próximo mês com tempo necessário para debate.  
 
 
ITEM 10 – CONSCIENTIZAÇÃO, PROMOÇÃO DA SAÚDE E CUIDADO 
INTEGRAL ÀS PESSOAS COM ALZHEIMER E OUTRAS DEMÊNCIAS 
Apresentação: Camila Maria Mendes Nascimento, Coordenadora Nacional de 
Atenção à Saúde da Pessoa Idosa do Ministério da Saúde - 
COPID/DGCI/SAPS/MS; Celene Pinheiro, Médica Geriatra e Cuidadora 
Familiar e Presidente do Conselho Diretor da Associação Brasileira de 
Alzheimer – ABRAz; Fernanda Vicari dos Santos, Assistente Social, 
Conselheira Nacional do CONADE e Integrante do Comitê Estratégico da 
Política Nacional de Cuidados (participação remota); e conselheira Walquiria 
Cristina Batista Alves Barbosa, coordenadora adjunta da CIASCV/CNS 
Coordenação: conselheira Vânia Lúcia Ferreira Leite, da Mesa Diretora do 
CNS; e conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS 

Neste ponto de pauta, os encaminhamentos foram os seguintes: 1) 
solicitar ao Ministério da Saúde (área de saúde do idoso) que assegure a 
participação da CIASCV/CNS, no processo de revisão e atualização da Linha 
de Cuidado, garantindo a contribuição do controle social na construção das 
diretrizes, com foco na atenção integral, na equidade, na humanização do 
cuidado e nas necessidades da população em todas as fases da vida; 2) 
fortalecer a linha do cuidado no SUS com a atenção Primária coordenando o 
acompanhamento e fluxos definidos para os serviços especializados, 
reabilitação, saúde bucal, atenção domiciliar e cuidados paliativos e a 
integração das PICS conforme as necessidades; 3) incorporar à atualização da 
Linha de Cuidado a dimensão do “cuidar de quem cuida”, reconhecendo e 
valorizando as pessoas cuidadoras, sejam elas familiares, comunitárias ou 
profissionais, com atenção especial às pessoas com deficiência que também 
exercem o papel de cuidadoras; 4) debater o tema nas etapas preparatórias da 
18ª Conferência Nacional de Saúde, inclusão de propostas com o tema de 
Alzheimer e outras demências; 5) promover conferências livres com propostas 
especificas ao tema Alzheimer e outras demências; 6) fortalecer a APS com 
capacitação a equipes de saúde e manejo adequado; 7) estimular a criação de 
centros especializados de referência da doença de Alzheimer e outras 
demências, articulados com outras políticas para acolher os pacientes; 8) 
promover estilo de vida saudável, com incentivo a exercícios físicos, 
alimentação adequada; 9) sugerir a elaboração de um guia de orientação para 
que as famílias saibam como cuidar de pacientes com Alzheimer e outras 
demências; 10) garantir educação continuada, com preparação de equipes 
multiprofissionais para melhor acolher e atender os pacientes; e 11) incentivar 
a identificação da perda auditiva, a partir da APS, como forma de prevenção 
das demências.  
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Além disso, a coordenação acolheu os encaminhamentos apresentados 
pela conselheira Walquiria Cristina Batista Alves Barbosa, coordenadora 
adjunta da CIASCV/CNS: 1) fortalecer a atenção primária à saúde: capacitação 
das equipes de saúde para o diagnóstico precoce e manejo adequado das 
demências, assegurando que as pessoas idosas tenham acesso a cuidados 
integrados e de qualidade; 2) criar Centros de Referência em Demências e de 
centros-dia para idosos com dependência funcional e prejuízos cognitivos: 
Estabelecimento de centros especializados para oferecer apoio às pessoas 
com demência e seus cuidadores, promovendo a interligação com outras 
políticas públicas e serviços sociais; 3) apoiar as pessoas cuidadoras: 
Desenvolver programas de suporte psicológico, orientação e capacitação para 
cuidadores familiares, reconhecendo o papel fundamental que desempenham 
no cuidado diário das pessoas com demências; 4) promover estilos de vida 
saudáveis: Incentivo a práticas que promovam a saúde cognitiva, como 
atividades físicas regulares, alimentação balanceada, engajamento social e 
estimulação cognitiva; 5) fomentar pesquisa: apoio à pesquisa e 
desenvolvimento de novos tratamentos e intervenções que possam melhorar a 
qualidade de vida das pessoas com demência e mapeamento de indicadores 
por município/estado de dados de acometidos por Doença de Alzheimer e 
outras demências; 17) fortalecer o diagnóstico em tempo oportuno – para 
reconhecer os primeiros sinais, acessar avaliação, exames e profissionais 
capacitados.  

 
   

TEM 11 – ENCAMINHAMENTOS DO PLENO - Atos Normativos. Comissões 
Intersetoriais, Grupos de Trabalho e Câmaras Técnicas 
Composição da mesa: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta 
do CNS; e conselheira Francisca Valda da Silva, da Mesa Diretora do CNS 
 
1) Minuta de recomendação. Dispõe sobre diretrizes para a regulamentação da 
Lei nº 15.471/2026, o fortalecimento estratégico e a expansão sustentável do 
Complexo Econômico-Industrial da Saúde - CEIS, a soberania sanitária e o 
desenvolvimento nacional do SUS. Foi feita a leitura integral, visto que o texto 
não foi enviado previamente, no prazo regimental.  

Deliberação: a recomendação foi aprovada por maioria, com uma 
abstenção com declaração de voto.  
 
2) Minuta de resolução. Institui a Câmara Técnica de Estudos Integrados do 
Controle e Participação Social na Saúde - CTEICPS/CNS, destinada à 
produção e à sistematização de conhecimentos de interesse do Conselho 
Nacional de Saúde e do controle social no SUS e na saúde global, no âmbito 
da 18ª Conferência Nacional de Saúde, e revoga a Resolução CNS nº 620, de 
11 de outubro de 2019. O texto foi encaminhado com antecedência, mas 
passou por modificações após o envio. 

Deliberação: a resolução foi aprovada por unanimidade.  
 
3) Minuta de recomendação. Recomenda salvaguardas contra a monetização 
de dados na RNDS, diretrizes de soberania técnica em conformidade com a 
LGPD e participação efetiva do controle social na governança da saúde digital 
do SUS, preservado o caráter deliberativo do CNS no âmbito de suas 
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competências em relação ao Substitutivo apresentado no âmbito do PRL nº 9 
do PL nº 5.875/2013. Foi feita a leitura integral, visto que o texto não foi 
enviado previamente, no prazo regimental.  

Deliberação: a recomendação foi aprovada, por unanimidade, com o 
adendo sugerido em plenário.   

 
4) Minuta de recomendação. Recomenda ao Ministério da Saúde qualificar a 
integração da saúde bucal ao cuidado das pessoas com diabetes mellitus no 
SUS, fortalecendo a Atenção Primária à Saúde, o acesso, o monitoramento e o 
controle social. 

Deliberação: a recomendação foi aprovada por unanimidade.  
 
5) Minuta de resolução. Aprova diretrizes e orientações para a formação de 
trabalhadoras e trabalhadores técnicos de nível médio da área da saúde, no 
âmbito da ordenação da formação em saúde pelo SUS e do Parecer Técnico 
CIRTES/CNS. A minuta foi aprovada em maio de 2026, mas, ao ser analisada 
juridicamente, precisou ser modificada, porque contemplava recomendações e 
resoluções no mesmo texto. Foi elaborado quadro comparativo entre o texto 
original e o modificado, que será disponibilizado.  

Deliberação: a resolução foi aprovada por unanimidade.  
 
EXTRA PAUTA  
Outubro Rosa e ações e perspectivas do Ministério da Saúde 
Apresentação: Alexandre Padilha, Ministro de Estado da Saúde 
Coordenação: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta do CNS; 
e conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora do CNS 

O Ministro de Estado da Saúde, Alexandre Padilha, participou da 383ª 
Reunião Ordinária do CNS e, no contexto do Outubro Rosa, apresentou ações 
e perspectivas do Ministério da Saúde para o fortalecimento da atenção integral 
à saúde das mulheres, com destaque para a promoção da saúde, a prevenção 
e o cuidado ao longo dos diferentes ciclos de vida. 
 
Publicação do Edital CNS nº 001/2026 para a recomposição da Comissão 
Intersetorial de Ética em Pesquisa - CONEP/CNS. Público-alvo para vagas 
externas: entidades e movimentos sociais nacionais que não integram o Pleno 
do CNS. Prazo de inscrições: Aberto de 1º a 15 de outubro de 2026, até as 
23h59 (horário de Brasília). 

 


